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Por ser mês da bíblia, neste mês nosso pároco reflete conosco sobre a Palavra de Deus.

A Palavra de Deus é a experiência vivida pelo povo de Israel de que Deus é amor fiel.  
                                                                                                                                                                            Na página 03.
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TODA ESCRITURA É INSPIRADA POR DEUS E ÚTIL PARA ENSINAR, 

PARA REFUTAR, PARA CORRIGIR, PARA EDUCAR NA JUSTIÇA, A FIM DE QUE 

O HOMEM DE DEUS SEJA PERFEITO, PREPARADO PARA TODA BOA OBRA (2 Tm 3,16-17).

Show de prêmios. 
Dia 24/10, a partir das 14 h 

no estacionamento da Igreja Nossa Senhora de Fátima. 

As cartelas estão à venda nas comunidades. 

Colabore com a paróquia! 

BOA SORTE!

Tanquinho
Micro ondas

Churrasqueira de Alvenaria
TV 32´´
Tablet 

e muito mais!!!
Participe.

HAVERÁ BARRACAS DE LANCHES,
DOCES E SALGADOS

DISCÍPULOS MISSIONÁRIOS 

A PARTIR DO EVANGELHO DE JOÃO

PERMANECEI NO MEU AMOR 

PARA PRODUZIR MUITOS 

FRUTOS (cf Jo 15,9-16).
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EDITORIAL 
A CAMINHO DA ASSEMBLEIA DIOCESANA

 Ouvir a voz do Espírito Santo, vida da Igreja, e 

ter clareza de que Igreja queremos ser na cidade de 

Guarulhos são questões que não podem faltar aos 

participantes e envolvidos na assembleia diocesana. 
 A Igreja deve estar sempre configurada com 

Jesus Cristo, no caminho da cruz e do serviço que 

promove, e que resgata a dignidade humana das 

pessoas.
 Outras questões que devemos colocar em vista 

da nossa assembleia diocesana são: para onde vai a 

nossa Igreja, a nossa comunidade, a nossa pastoral, o 

nosso movimento? Percebemos certo cansaço, e uma 

grande desmotivação em muitos. Será que a 

mediocridade está tomando conta de nós? Acredito 

que essa assembleia deve provocar uma comoção na 

caminhada de nossa diocese. Uma comoção que a 

lance num grande mutirão missionário, com ousadia e 

confiança.
 É necessário ter claro o projeto de Deus 

manifestado em Jesus Cristo, e evangelizar a partir da 

Palavra de Deus, levando as pessoas a uma 

experiência pessoal com Jesus Cristo. A paixão por 

Jesus Cristo e pelo seu Reino leva o discípulo a se 

tornar missionário, e à verdadeira conversão pessoal e 

pastoral.
 Que todos nós nos sintamos motivados a 

participar da preparação de nossa assembleia 

diocesana, que acontecerá em comunhão com a 

Igreja no Brasil, por meio das Diretrizes Gerais da 

Ação Evangelizadora, que nos propõe cinco urgências 

na evangelização. Iremos sugerir prioridades ou ações 

concretas para que estas urgências se concretizem em 

nossas paróquias, comunidades e em todas as 

organizações de nossa Igreja diocesana. Por meio 

dessas urgências, a Igreja que está em Guarulhos se 

empenhará em ser uma Igreja em estado permanente 

de missão, casa de iniciação à vida cristã, fonte de 

animação bíblica de toda a vida, comunidade de 

comunidades, a serviço da vida plena em todas as 

suas instâncias.

 N o s s a 

paróquia já está 

organizada a partir 

das cinco urgências 

na evangelização, o 

que falta é assumir 

m e l h o r  a s  a ç õ e s 

concretas que definimos, para que s e 

concretizem nas pastorais e nas comunidades. Claro 

que algumas ações estão acontecendo: o projeto para 

fortalecer os grupos de base que já caminham, e criar 

outros onde for necessário, a leitura orante da Bíblia, o 

ministério da coordenação, a catequese renovada, 

celebrações animadas. Citei essas, mas acredito que 

outras também estejam acontecendo. No entanto, 

existem desafios que necessitam ser superados: a falta 

de mais agentes de pastoral, a falta de participação de 

muitos nas atividades diocesanas, paroquiais e 

comunitárias, uma maior valorização das pastorais 

sociais, procurando ser presença atuante na 

sociedade. Necessitamos de avançar no compromisso 

de sermos uma Igreja em saída, mais solidária, mais 

acolhedora e misericordiosa, com mais compromisso 

social e participação política.
 Que todos participem desta assembleia, com 

esta indagação: o que o Espírito de Cristo ressuscitado 

está dizendo à nossa Igreja de Guarulhos, diante das 

realidades sociais, culturais, religiosas, econômicas e 

políticas?
 Não tenhamos medo das interpelações do 

Espírito que nos vem da Palavra de Deus, e da 

realidade das pessoas e das comunidades. 
 Confio à Imaculada Conceição, padroeira de 

nossa Diocese os frutos de nossa assembleia 

diocesana, e o generoso esforço de tornar nossa 

diocese uma Igreja de discípulos missionários a serviço 

do Reino de Deus.    

     Pe. Tarcísio

TODAS TERÇA-FEIRAS DAS 14H00 ÀS 17H00

ATENDIMENTO COM A IRMÃ GLÓRIA PARA ATENDIMENTO ESPIRITUAL, 

OU QUALQUER ACONSELHAMENTO, NA PARÓQUIA.

ATENDIMENTO DO PADRE TARCÍSIO PARA CONFISSÕES, ATENDIMENTO ESPIRITUAL, 

OU QUALQUER ORIENTAÇÃO, AGENDAR COM AS SECRETÁRIAS NA PARÓQUIA OU 

PELO TELEFONE 2468-2215.



 “A Palavra de Deus é viva, eficaz e mais 
penetrante que qualquer espada de dois gumes. 
Penetra até dividir alma e espírito, articulações e 
medulas. Julga os pensamentos e as intenções do 
coração” (Hb 4,12).
 Esta frase da carta aos Hebreus inclui duas 
palavras dinâmicas e sempre atuais: viva e eficaz. Viva 
para responder aos anseios, às buscas, às 
necessidades dos homens e das mulheres de hoje. 
Eficaz porque o homem e a mulher modernos já não 
suportam algo que não tem significado e nem se sente 
atraído a aquilo que não é eficaz. 
 A Palavra de Deus é a experiência vivida pelo 
povo de Israel de que Deus é amor fiel (1Cr 1,9), que 
está presente desde a origem até o cumprimento total 
das suas promessas: quando Deus será tudo em todos 
(1Cor 15,28). A Palavra de Deus contém as respostas 
do povo às ações e propostas de Deus, acolhendo sua 
aliança, outras vezes entrando por caminhos errados.  
Deus nunca abandona seu povo, e por isso envia seu 
Filho como Palavra Viva e Eficaz, para realizar suas 
promessas. A Palavra de Deus é Jesus: caminho, 
verdade e vida (Jo 14,6). O Caminho verdadeiro nos 
leva à Vida. Ao se apresentar como caminho, Jesus 
resume as dimensões inseparáveis da Palavra: 
presença e dons de Deus às pessoas para que 
convivam como filhos e irmãos, e realizem um mundo 
novo, justo, fraterno e de paz. 
 Através da Palavra, Deus não só se revelou ao 
povo, mas acompanhou, ao longo da história, sua 
peregrinação, suas lutas, vitórias, angústias, dores na 
escravidão e no exílio. E pela Palavra alimentou a 
esperança, consolou na afl ição, aliviou os 
sofrimentos, expressou compaixão, misericórdia, 
amor e ternura de Pai. 

 Foi também pela Palavra que seu Filho Jesus 
Cristo veio habitar entre nós, e pela Palavra anunciou-
nos a Boa Nova do Reino de Deus.
 Como cr i s tãos,  prec isamos ter  mais 
familiaridade com a Palavra de Deus. Por isso é 
importante o estudo, a reflexão, a participação em 
formações sobre a Palavra de Deus. Entre as muitas 
formas de se aproximar da Palavra de Deus, existe uma 
privilegiada, à qual chamamos leitura orante, com 
seus quatro momentos – leitura, meditação, oração e 
contemplação. A leitura orante da Bíblia é o coração 
da vida cristã, que tem como principal fonte de 
espiritualidade a escuta e a obediência à Palavra de 
Deus.
 “A Palavra está muito perto de ti: na tua boca e 
no teu coração, para que a ponhas em prática" (Dt 
30,14). Na boca, pela leitura; no coração, pela 
meditação e oração; na prática, pela contemplação e 
ação.
 Também é muito importante a participação nos 
grupos de base (grupos de reflexão da Palavra de 
Deus), onde se faz a leitura orante de um texto bíblico, 
e ajuda as pessoas a colocarem em prática a Palavra 
de Deus. Valorizemos sempre mais os grupos de base, 
fortalecendo os que já existem, e suscitando outros nas 
comunidades.
 O documento do Papa Bento XVI sobre a 
Palavra de Deus nos convida a conferir um caráter 
bíblico a toda pastoral. A Ação evangelizadora deve 
estar sempre fundamentada nas Sagradas Escrituras. 
As diretrizes gerais da Ação Evangelizadora da Igreja 
no Brasil, por meio de uma das cinco urgências na 
evangelização, quer que sejamos Igreja, como lugar 
de animação bíblica da vida e da pastoral. 
 Que o Deus da vida, nosso libertador, abençoe 
a todos e a todas.  

 Coragem irmãos e irmãs! Bíblia na mão e 
no coração, e pé na missão.

Padre Tarcísio.  

A Palavra do nosso Pároco



Exortação apostólica pós-sinodal; 
Verbum Domini. Do Papa emérito 

Bento XVI. Sobre a palavra de Deus na 
vida e na missão da Igreja.

A Exortação Apostólica Pós-Sinodal Verbum 

Domini (palavra do Senhor) tem uma introdução, três 

partes com diversos capítulos e uma conclusão. Foi 

promulgada no dia 30 de setembro de 2010 e 

publicada no mesmo ano.

A introdução recorda, antes de tudo, a fonte 

inspiradora de todo o texto: o prólogo do Evangelho 

de São João, o texto principal do Novo Testamento 

sobre a encarnação do Verbo.

Em seguida, são recordados os objetivos da 

Exortação Apostólica. Em primeiro lugar, apresentar os 

resultados do Sínodo sobre a Palavra na vida e na 

missão da Igreja, que teve lugar no Vaticano de 5 a 26 

de outubro de 2008. O segundo objetivo consiste em 

promover a animação bíblica de toda a pastoral.

É necessário ter em conta a unidade de toda a 

Escritura, pois existe uma evolução na revelação. Ela é 

f e i t a  e m  d i á l o g o  c o m  o  s e r  h u m a n o  e 

progressivamente. A pedagogia divina respeita a 

capacidade, as condições históricas e culturais do ser 

humano.

A  s e g u n d a 

par te  tem,  como 

título, A Palavra na 

Igreja; A Igreja é a 

Casa da Palavra. De 

um lado, porque o 

autor humano da 

Sagrada Escritura é o 

Povo de Deus. De 

outro lado, porque Cristo confiou a guarda de sua 

Palavra não a um indivíduo particular, mas à Igreja. A 

Igreja é, pois, o lugar originário da interpretação da 

Palavra. Ela interpreta oficialmente a Palavra.

A terceira parte tem, como título, A Palavra para 

o Mundo. Afirma o Profeta Isaías que a Palavra sai de 

Deus, opera no mundo e volta para Deus. Ela é 

semelhante à chuva que cai e irriga a terra. A Palavra 

de Deus "não volta sem ter produzido o seu efeito, sem 

ter executado a minha vontade e cumprido sua missão" 

(Is 55, 10-11). Esta Palavra é Jesus Cristo.

A conclusão da Verbum Domini insiste na 

necessidade de familiaridade com a Bíblia e apresenta 

um resumo das ideias principais do documento.

Pe. José Ayllson de Sousa

Área pastoral Nossa Senhora Aparecida – Bela Vista

Setor Juventude Setor Juventude 

02/09 - UBS Cidade Martins - 14h00

09/09 - HGG - 14h00

16/09 - HMU - 14h00

17/09 - UBS Vila Barros - 15h00

21/09 - VILA FÁTIMA - 14h00

22/09 - HMCA - 09h00
 a    

Rua Oswaldo Cruz, 150, Centro no Ambulatório da Criança.
Nesta reunião pode ser levada as queixas da UBS de seu bairro e dos hospitais citados acima.

Reuniões das UBS de nossa Região, 
HGG - Hospital Geral de Guarulhos, HMU - Hospital Municipal de Urgências, HMCA - Hospital Municipal da Criança e Adolescente.



UMA INTRODUÇÃO AO EVANGELHO DE JOÃO

 “Amem-se uns aos outros. Assim como eu amei 

vocês, que vocês se amem uns aos outros!” (Jo 13,34). 

A vivência do amor como sinal do discipulado de Jesus 

é a principal herança que o Evangelho de João 

transmite à sua comunidade e que chega até os nossos 

dias.
 A comunidade joanina era constituída por 

pessoas de diferentes grupos: discípulos de João 

Batista, galileus, judeus, samaritanos, estrangeiros, 

doentes, pobres, ricos. Esse grupo ficou conhecido 

como a comunidade do discípulo amado (Jo 13,23-

25; 18,15; 20,2-10). Quem era o discípulo amado? 

Um discípulo anônimo, que pode representar as 

pessoas que assumem a prática concreta do amor, da 

justiça e da solidariedade.
 O próprio autor do Evangelho de João deixou 

por escrito qual era o objetivo de seu anúncio: “[...] 

para que vocês acreditem que Jesus é o Messias, o 

Filho de Deus. E para que, acreditando, vocês tenham 

vida no nome dele” (Jo 20,31). Esse Evangelho levou 

mais  ou menos 60 anos para ser  escr i to. 

Provavelmente, ele foi sendo elaborado em vários 

lugares: no norte da Galileia, na Síria e na Ásia Menor. 

A última redação do livro teria acontecido em Éfeso, na 

Ásia Menor, por volta do ano 95 d.C., com alguns 

acréscimos posteriores. É um escrito que deve ser lido 

como interpretação e vivência das comunidades, com 

o objetivo claro de aprofundar a fé em Jesus, Messias e 

Filho de Deus. 

Conhecendo o chão das comunidades de João

 As condições de vida na Palestina se tornaram 

insu-portáveis a partir da dominação dos gregos (333 

a.C.). Foi um período marcado por violência, 

exploração e escravidão. A chegada dos romanos 

aumentou ainda mais a opressão do povo. No tempo 

de Jesus e um pouco depois, as revoltas e os 

descontentamentos com 
o domínio dos romanos atingiram o auge. Em 66 d.C., 
quando o romanos saquearam o Templo de Jerusalém, 
os vários grupos judaicos se uniram para lutar contra o 

Império. Esse movimento se tornou conhecido como a 

Guerra Judaica (66-73 d.C.).  
 Essa guerra foi um massacre para o povo judeu. 

Os únicos grupos que sobreviveram foram os judeus 

cristãos e os judeus fariseus, que não assumiram a luta 

até o fim. Após a guerra, esses grupos começaram a 

reorganizar a vida do povo. O grupo dos judeus 

fariseus, que já vinha exercendo suas atividades nas 

sinagogas, foi-se fortalecendo e passou a ser uma forte 

instituição para garantir, proteger e controlar a vida do 

povo. 
 Os judeus fariseus conseguiram fazer aliança 

com os romanos, obtendo o direito de praticar sua 

religião, bem como o de interpretar e aplicar a Lei. A Lei 

do Sábado e o código da pureza estavam entre as leis 

principais. As leis do puro e do impuro definiam quem 

estava perto e quem estava distante de Deus. Uma 

pessoa doente ou com alguma deficiência física era 

considerada impura por causa de algum pecado 

cometido, uma vez que a doença era vista como 

castigo de Deus. O simples contato com pessoas ou 

coisas impuras já causava impureza. Estar impuro 

significava não poder ser do povo de Deus e não 

participar da salvação. 

``PERMANECEI NO MEU AMOR PARA DAR MUITOS FRUTOS´´ (Jo 15,8-9)



 Os judeus fariseus viam o cumprimento da Lei 

como uma exigência do próprio Deus. Essa crença, 

unida à crença na ressurreição dos mortos e na 

teologia da retribuição, com prêmios e castigos para 

esta vida e para a outra, era usada para manter o povo 

na obediência rigorosa às normas impostas pelos 

dirigentes fariseus. 
A teologia da retribuição estava ligada à ideia de troca: 
se a pessoa cumprisse a Lei, seria abençoada com 

terra, descendência e vida longa. Se não cumprisse, 

receberia o castigo: pobreza, doença, esterilidade e 

vida breve (Dt 30,15-20). 
 Os judeus fariseus, na tentativa de preservar a 

sua identidade como grupo e de manter seus 

interesses, começaram a exigir uma observância 

rigorosa da Lei. Havia 613 regras para ser cumpridas. 

A opressão era muito grande. 
 No interior da sinagoga surgiram alguns 

grupos, entre eles o grupo dos cristãos, que 

começaram a relativizar a importância da Lei, pondo 

em primeiro lugar a vida humana. Isso provocou vários 

conflitos. Aqueles que não cumpriam a Lei foram 

perseguidos, torturados 
e expulsos da sinagoga, e consequentemente estavam 

sujeitos à perseguição do Império Romano. No final do 

período do imperador Domiciano (81-96 d.C.), a 

perseguição contra os cristãos foi intensificada e 

generalizada, atingindo especialmente os grupos 

cristãos da Ásia Menor. 
 Entre esses grupos, estava a comunidade 

joanina. Essa comunidade surgiu entre os judeus que 

acreditaram que Jesus era o Messias esperado por 

eles. A guerra dos judeus contra os romanos (66 d.C.) 

provocou a dispersão das comunidades cristãs. Essas 

comunidades foram para o norte da Palestina e de lá 

chegaram até a Síria. Em torno do ano 70 d.C. 

emigraram para Éfeso.
 A comunidade joanina era composta por 

pessoas pobres e marginalizadas que começaram a 

viver de um jeito novo. Irmãos e irmãs, unidos não pela 

Lei, mas pelo amor. Essas pessoas, provavelmente, 

viviam sob a opressão da Lei. Elas conseguiram ver na 

proposta cristã um caminho alternativo. Vivenciaram o 

amor mútuo e a certeza de que a presença do Verbo 

Encarnado, em cada mulher e homem, era a base que 

sustentava e animava sua vida. Era uma comunidade 

mista, com pessoas provenientes de vários grupos e 

religiões: discípulos de João Batista, galileus, 

samaritanos, judeus e gregos. 

Conhecendo o Evangelho de João

O Evangelho da comunidade de João nasceu do 

anúncio vivo, da memória de homens e mulheres que 

guardavam e praticavam os ensinamentos transmitidos 
por Jesus. É o testemunho vivo da comunidade, de suas 
lutas e dificuldades, dos conflitos vividos com as 

autoridades judaicas, com o Império Romano e com os 

seus próprios membros em suas di ferentes 

compreensões da mensagem de Jesus. 
 Diante das perseguições e das crises internas e 

externas, a comunidade sentiu a necessidade de 

reafirmar sua própria fé e definir a sua identidade. Para 

isso, os autores selecionaram algumas expressões e 

acontecimentos marcantes da vida de Jesus, com a 

finalidade de levar os seus primeiros leitores à fé em 

Jesus como o Messias, o Filho de Deus presente na 

história: “E o Verbo se fez carne e armou sua tenda 

entre nós” (Jo 1,14).
 O Evangelho de João continua desafiando a 

cada um de seus leitores e leitoras à vivência do amor 

até as últimas consequências: “Ele, que tinha amado 

os seus que estavam no mundo, amou-os até o fim” (Jo 

13,1). O único mandamento que encontramos nesse 

Evangelho é o mandamento do amor: “Eu dou a vocês 

um mandamento novo: Amem-se uns aos outros. 

Assim como eu amei vocês, que vocês se amem uns 

aos outros!” (Jo 13,34; 15,17). A medida do nosso 

amor é o amor de Cristo: amar até dar a própria vida! É 

um projeto de vida muito exigente! Significa trilhar o 

mesmo caminho de Jesus assumindo a condição de 

servo. Jesus declara ser Mestre e Senhor pelo serviço, e 

desafia suas seguidoras e seus seguidores a fazerem o 

mesmo (Jo 13,13-14). Será que estamos dispostos a 

seguir esse caminho?

Fonte: Bíblia Deus Caminhando com a Gente
Editora Paulus

``PERMANECEI NO MEU AMOR PARA DAR MUITOS FRUTOS´´ (Jo 15,8-9)

Continuação
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EXPEDIENTE
Diretor Resp.: PE. TARCÍSIO A. DE ALMEIDA   

Pesquisa, Diagramação e Revisão: EQUIPE PASCOM
 Impressão: ARTES GRÁFICAS PRÁTICA LTDA   

Tiragem : 2000 EXEMPLARES
DISTRIBUIÇÃO GRATUITA   

PLANO DE AÇÃO
MISSIONÁRIA:

“A alegria de ser Discípulo Missionário
na Paróquia Nossa Senhora de Fátima”

Ide e Fazei Discípulos Missionários

MANDE SEU ARTIGO SE POSSÍVEL COM FOTO DO EVENTO

PARA O BOLETIM INFORMATIVO ATÉ O DIA 15 DE CADA MÊS.

PARA UM DESSES E-MAILS: pascomvilafatima@gmail.com

                                                        contato@paroquiavilafatima.com.br 

Digite seu artigo em fonte Times New Roman, corpo 12
respeitando o limite de até 2000 caracteres ou 25 linhas.

 O problema da alergia alimentar afeta pelo menos 

6% das crianças e 2% dos adultos, segundo estudos 

internacionais.

Em tese, qualquer alimento pode causar alergia. 

Alguns, como o leite, o ovo e o camarão, são alérgenos bem 

conhecidos e de fácil diagnóstico, especialmente quando as 

reações alérgicas são agressivas. Em alguns casos mais 

graves, a pessoa pode apresentar dificuldade de respiração 

e sofrer um choque anafilático.

Há alimentos, porém, que parecem insuspeitos. 

Quem poderia imaginar, por exemplo, que o arroz, o feijão, 

a cebola, o alho e o açúcar pudessem figurar entre os vilões 

alérgenos?

Pois não só esses alimentos como outros 20 foram 

diagnosticados como causadores de alergia.

Outra reação alérgica frequente, porém de difícil 

diagnóstico, é a provocada por corantes e conservantes. 

Vários produtos usados para realçar o sabor dos alimentos 

contêm toxinas ou substâncias químicas alérgenas.

Muitas pessoas também confundem intolerância 

alimentar com alergia. Os sintomas são semelhantes, mas 

as causas, distintas. No caso da intolerância, os problemas 

são associados à falta de uma enzima necessária para a 

digestão do alimento.

As alergias estão relacionadas a uma predisposição 

genética e a um contato inicial com o agente alérgeno. Os 

médicos dizem que esse contato geralmente ocorre na 

infância em razão da imaturidade do sistema imunológico e 

da flora intestinal. O organismo identifica parte do alimento 

como substância ameaçadora, que precisa ser eliminada 

por meio dos mecanismos de defesa.

O diagnóstico de uma alergia alimentar é baseado 

na história clínica do paciente, em testes cutâneos, em 

exame de sangue e em uma dieta de exclusão de alimentos.

 Alergia Alimentar 

Ana Paula Ferraz 

CRN 17655 

CELEBRAÇÕES DO BATISMO NA ÁREA PASTORAL SÃO FRANCISCO

Comunidade Nossa Senhora de Fátima: 1º Sábado às 10h30 e no 3º Domingo às 11h00

Comunidade São Paulo Apóstolo: 1º Domingo às 9h15

EXPEDIENTE DO PADRE NA COMUNIDADE SÃO PAULO APÓSTOLO

2ª e 4ª quinta-feira das 18h00 ás 19h30.

Atendimento da Secretaria Paroquial:
Terça e Sexta: das 8h30 às 11h00 e das 13h00 às 18h00

Quarta: das 8h30h às 11h00 e das 13h00 às 19h30
Quinta: das 13h00 às 18h00
Sábado: das 8h30 às 12h00

OBS: Para intenções de aniversário, aniversário de casamento ou intenções de falecidos, procurar a equipe de liturgia 30 minutos antes das missas.
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LITURGIA DA PALAVRA
PALAVRA DE SALVAÇÃO, SÓMENTE O CÉU TEM PRA DAR, 

POR ISSO O MEU CORAÇÃO SE ABRE PARA ESCUTAR!

06/09 – 1ª- Leitura – Is 35,4-7 a   |   Sl 146   |   2ª- Leitura  Tg 2,1-5   |   Evangelho Mc 7,31-37

13/09 – 1ª- Leitura – Is 50,5-9 a   |   Sl 115   |   2ª- Leitura Tg 2,14-18   |   Evangelho Mc 8,27-35

20/09 – 1ª- Leitura - Sb 2,12.17-20   |   Sl 54   |   2ª- Leitura Tg 3,16-4,3   |   Evangelho Mc 9,30-37

27/09 – 1ª- Leitura - Nm 11,25-29   |   Sl 19   |   2ª- Leitura Tg 5,1-6   |   Evangelho Mc 9,38-43.45.47-48

04/10 – 1ª- Leitura - Gn 2,18-24   |   Sl 128   |   2ª- Leitura Hb 2,9-11   |   Evangelho Mc 10,2-16            

 Em sintonia com a Igreja no Brasil que 

propõe o Evangelho de São João para o mês 

da Bíblia, a Forania Aparecida da Diocese de 

Guarulhos representada pelo atual assessor da 

Escola da Palavra – Padre Tarcisio, juntamente 

com um grupo de 8 leigos (6 formados na 

Escola de Ministérios Pe. José Fernando de 

Brito e duas graduadas em Teologia) - se 

compromete dando continuidade a essa 

proposta de reflexão e estudo popular da Bíblia 

convidando leigos e leigos para permanecer 

com Jesus, para conhecer um pouco mais da 

sua proposta de vida, e para participar na 

construção do Reino de Paz, de Justiça e de 

Amor, tão sonhada por Deus: Que todos 

possam viver de forma digna e que não falte o 

pão, a moradia, o emprego, a saúde e as 

Evangelho de São João
Permanecei no Meu Amor para produzir muitos frutos (cf. Jo 15,9-16)

demais necessidades básicas. Jesus nos faz 

uma declaração de Amor: “Eu vos chamo de 

amigos” e “não há amor maior que dar a vida 

por seus amigos”. É missão de cada um de nós, 

cristãos batizados, anunciar esta novidade 

para aqueles que não a conhecem. Esta 

experiência com Cristo, na Palavra e na 

comunidade reunida, acontece uma vez por 

semana.  Este ano, aproximadamente, 400 

pessoas são acolhidas nos espaços cedidos 

pelas Paróquias Santa Cruz e N.Sra. Carmo-

Taboão, Santa Mena,  N. Sra. Aparecida (noite 

das terças-feiras e tardes das quartas-feiras) e  

N. Sra. Fátima.  

Celia Soares de Sousa - Teóloga
celiasoares@projetoeacao.com.br
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1. Comuidade São Francisco de Assis - Rua Síria, 384 - Jardim São Francisco

Aos Sábados às 19h   |   4ª terça-feira às 19h30.

2. Comunidade São Paulo Apóstolo - Rua Fonte Boa, 173 - Vila Barros

Aos Domingos às 9h15   |   1ª e 3ª terça-feira do mês às 7h30, e na 2ª e 4ª quinta-feira às 19h30.

3. Comunidade São Lucas Evangelista - Rua Ana Coelho da Silveira, 226 - Jd. Ipanema

Aos Domingos 9h15, exceto o 4º Domingo que é ás 17h30   |    2ª terça-feira às 19h30.

4. Comunidade Nossa  Senhora de Fátima  - Av. Otávio Braga de Mesquita, 800 - Vila Fátima

Aos Domingos às 7h30, 11h00 e 19h00   |   Quarta-feira às 19h30, e Sexta às 7h30

ÁREA PASTORAL SÃO FRANCISCO

HORÁRIOS DE CELEBRAÇÕES NAS COMUNIDADES

Pároco: Pe. Tarcísio A. de Almeida

ÁREA PASTORAL NOSSA SENHORA APARECIDA

 HORÁRIOS DE CELEBRAÇÕES, E ATENDIMENTOS 

01-Comunidade N. Sra. Aparecida - Rua Arthur de Azevedo, 24 – Jd. América 

Aos Domingos: às 7h30  e às 11h00  |  toda quarta-feira às 7h30, e na 1ª- sexta-feira do mês às 19h30. 

Atendimento: Quarta-feira: das 16h às 18h na Rua José Lins do Rego, 358 – Jd. América

02-Comunidade São José - Rua Sorocaba, 212 – Alto da Bela Vista 

Aos Domingos: às 9h15   |   2ª, 3ª e 4ª Sexta-feira: às 19h30 

Atendimento: 2ª, 3ª e 4ª Sexta-feira das 18h às 19h30

03-Comunidade N. Sra. Medianeira - Praça D. João Bergese, 41 – Jd. Santa Emília 

Aos Domingos às 19h30   |   Todas as Terça-feira às 19h30

04-Comunidade Santa Maria - Rua Alabama, 77- Jardim Santa Maria

Aos Domingos: às 9h15   |   1ª, 2ª e 3ª Quinta-feira às 19h30

Celebrações do Batismo: 

  Nossa Senhora Aparecida, 1º- domingo do mês, às 11h00.

   São José, 2º- domingo do mês, às 9h15.

Atendimento ao povo de Deus: 

  Nossa Senhora Aparecida, toda quarta-feira das 16h00 às 18h00. 

  São José, 2ª-, 3ª-, e 4ª sexta-feira das 18h00 às 19h30. 

Vigário Paroquial: Pe. José Ayllson de Souza
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 A Semana diocesana de formação, no Centro 
Diocesano de Pastoral, de 21/07 à 24/07, com a 
participação da forania Aparecida, com o tema Diretrizes 
Gerais da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil – 2015 
– 2019,  Documento da CNBB nº 102. Foram 4 noites 
guiadas e iluminadas pelo Espírito Santo, o povo de Deus 
compareceram em grande número. Toda formação foi 
muito rica, enfatizou que devemos ser uma Igreja de saída 
que vá ao encontro das pessoas, como sugere nosso Papa 
Francisco.
                  Evangelizar a partir de Jesus Cristo, na força 
do Espírito Santo, como Igreja discípula e missionária, 
profética e misericordiosa.  “Jesus é a fonte de tudo o que 
a Igreja é, e tudo o que ela crê” 
                  Estamos a serviço do Reino de Deus, pois 
Deus está próximo, seu reinado significa sua ação 
salvadora e sua proximidade paterna e misericordiosa, 
precisamos viver os valores do evangelho, viver a unidade 
na diversidade. Temos que ser comunidades fraternas, 
comunidades que vivam em comunhão. Não pode haver 
comunhão sem missão e missão sem comunhão. Quanto 
maior for a comunhão, mais autêntico e eficaz será o 
testemunho da comunidade.
                 A Igreja deve ser aquilo que Jesus quer, uma 
Igreja: acolhedora, missionária, fraterna, misericordiosa, 
sacramento de salvação. Deus fez o mundo para que 
todos possam usufruir o que é bom.
                 Obrigado, Senhor, por todos que se doaram, 
prepararam, para que pudéssemos participar dessa 
maravilha que foi a essa semana, que nos deixou com 
sabor de quero mais. Obrigado, Senhor a toda equipe 
diocesana que acolheu a todos com um delicioso caldo quente e pão todos os dias.
Fonte: Semana diocesana

Pascom – Área Pastoral Nossa Senhora Aparecida

ACONTECEU! Semana diocesana de formação
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 Acesse: 

www.paroquiavilafatima.com.br
Que a comunicação não se canse jamais de estar a  

serviço da vida, da verdade, e da paz.

Pe. Tarcísio A. Almeida



Aconteceu, 3º Encontro de casais com Cristo
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 Aconteceu, nos dias 31/07, 01 e 02/08/2015, 
o 3º Encontro de Casais com Cristo da Paróquia Nossa 
Senhora de Fátima. O evento aconteceu na escola 
Glauber Rocha. Fui convidado para trabalhar, no 
primeiro momento recusei, mas depois acabei 
aceitando o convite e foi a melhor coisa que fiz.

 Fazer o Encontro é muito bom, mas trabalhar 
para os casais que estavam participando é melhor 
ainda, aliás, quem trabalha também tem um encontro 
com Cristo, é como se fosse uma renovação ou 
continuação do Encontro. É muito bom ver todas 
aquelas pessoas se doando e trabalhando felizes em 
prol dos casais participantes para que eles tenham um 
verdadeiro encontro com Cristo.

 Ali todos são importantes, independentemente 
da tarefa que executam, todos têm o mesmo valor e são 
tratados igualmente, tanto quem faz a comida, café ou 
lava um banheiro, quanto quem coordena as 
atividades; quem dera as empresas fossem todas assim 
e não descriminassem os seus colaboradores pelo 
cargo ou serviço realizado e dessem valor a todos 
igualmente.

 Todos nós ali trabalhamos e nos doamos por 
amor ao próximo, que nem conhecemos, quem dera 

também fôssemos sempre assim em nossa vida, 
ajudássemos ao próximo por amor, assim como Jesus 
nos ensinou.

Fico feliz em poder ter contribuído um pouquinho para 
a realização deste evento tão importante, a gente se 
sente realizado em poder proporcionar momentos de 
alegria e comunhão.

 Espero poder continuar contribuindo para a 
realização dos próximos encontros, e recomendo a 
todos os casais que participem, é uma experiência 
única que proporciona a todos um verdadeiro encontro 
com Cristo em um fim de semana abençoado por 
Deus, que com certeza será inesquecível e mudará sua 
vida; quem já participou sabe como é bom.

 Parabéns à Paróquia Nossa Senhora de Fátima 
pela iniciativa, ao Padre Tarcísio, ao casal 
Coordenador do Encontro, que com muito trabalho, 
dedicação e humildade souberam conduzir com 
sucesso o evento, e a todos que de alguma maneira 
ajudaram a realizar o 3º Encontro de Casais com 
Cristo da Paróquia Nossa Senhora de Fátima.

                             César Augusto Barbosa Alves

 Neste 15 de agosto, celebramos o aniversário de criação de nossa 
Paróquia Nossa Senhora de Fátima.
 Fomos em romaria até a cidade de Serra Negra, onde celebramos a 
Santa Eucaristia, presidida por nosso Pároco Tarcísio Anatólio de Almeida, 
na Paróquia Nossa Senhora do Rosário, em comunhão com todas as 
comunidades que compõem a Paróquia e as Comunidades São José e 
Nossa Senhora Aparecida, da área pastoral Nossa Senhora Aparecida. 
Estávamos em quase 400 pessoas, com muita alegria tivemos momentos 
maravilhosos de confraternização e lazer.
 São 51 anos de caminhada evangelizadora, 51 anos de 
compromisso com o Reino de Deus. Deus seja louvado por toda a 
caminhada das comunidades, das pastorais, dos movimentos eclesiais, 
dos grupos de base que fazem parte da paróquia. Com a Igreja no Brasil 
queremos ser uma paróquia missionária, comunidade de comunidades, 
assumindo a conversão pastoral. Queremos ser casa do Pão, da Palavra e 
da Caridade, queremos também ser casa e escola de comunhão.
 Sigamos em frente, e continuemos perseverantes, escrevendo a 
história da paróquia através da ação evangelizadora, missionária.
 Parabéns querido povo de Deus, que é caminheiro na paróquia. Parabéns a todos nós. Viva a Paróquia 
Nossa Senhora de Fátima!
 

Aconteceu!!!    Romaria Paroquial

Ana de Souza
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 Paz e Graça da parte de Cristo a todas as pessoas, de 

modo especial a todas as famílias.
Família que reza unida permanece unida, quem constrói uma 

nunca estará sozinho, assim o próprio Cristo o fez e temos o 

privilegio de pertencer a esta família.
 Com esta certeza e alegres, vivemos a Semana Nacional 

da Família; por meio de atividades preparadas pela Pastoral 

Familiar, pudemos refletir de fato o que é ser e como viver em 

família. Refletimos o tema da Semana Nacional da Família – O 

AMOR É A NOSSA MISSÃO, com o Lema – A FAMÍLIA 

PLENAMENTE VIVA.
 Esse Amor que é o comprometimento com o próximo, seu 

bem estar e fazer com que os outros sejam plenamente felizes, essa 

prática dentro da Família a torna plenamente Viva; que coisa bela, 

somos chamados a viver nossa missão familiar com esse Amor, nos 

tornando vivos e praticantes do Amor (Escola de Virtudes e 

Formadora de Pessoas).
 As atividades da Semana Nacional da Família se 

iniciaram com a Santa Missa Itinerante em ação de Graças por 

todas as famílias, de modo especial as de nossa Paróquia, em 

comunhão com todas as Comunidades que nos integram (São 

José, N. S. Aparecida, São Lucas, São Paulo Apóstolo, São 

Francisco e N. S. de Fátima).
 Rumo à Igreja N. S. de Fátima, demos início na 

Comunidade São Francisco de Assis; contudo, nossa caminhada / 

Santa Missa Itinerante foi composta de paradas, onde 

aconteceram os ritos iniciais e a liturgia da palavra, dando 

continuidade na Igreja com a liturgia eucarística, onde também 

tivemos um belo testemunho do casal Fátima e Hamilton, que 

participam da Comunidade São Paulo Apóstolo; passaram-nos 

uma mensagem de Amor, Perseverança e Comprometimento com 

o próximo, muita luta e vitórias em Cristo.
 Tivemos também dois dias de encontros, com reflexão 

com as famílias de nossa paróquia; juntos refletimos sobre um 

vídeo preparado pela Pastoral Familiar com o Tema: A MISSÃO DA 

FAMÍLIA NO MUNDO CONTEMPORÂNEO, bem como sobre o 

tema da Semana Nacional da Família, O AMOR É A NOSSA 

MISSÃO – FAMÍLIA PLENAMENTE VIVA.
 Com uma participação razoável das famílias, os 

encontros foram divididos em duas noites, sendo uma noite na 

Comunidade São Paulo Apóstolo, com a participação da 

Comunidade São Lucas, e outra noite nas Comunidades de N. S. 

Aparecida, com a participação da Comunidade São José, e na 

Comunidade N. S. de Fátima, com a participação da Comunidade 

São Francisco de Assis.
 Com o material preparado, refletimos sobre a 

importância de se ter uma família plenamente viva, direcionada 

pelo Amor, que se preocupa e compromete com o bem estar do 

próximo, e satisfaz seus membros plenamente, por meio de 

testemunho e bons exemplos para os filhos, com vistas nas 

gerações futuras.
 Por fim, encerramos a Semana Nacional da Família com 

as bênçãos dos Padres da Forania Aparecida, na Paróquia N. S. de 

Fátima do Jardim Tranquilidade, momento de muita satisfação de 

estarmos alimentando nossa espiritualidade Cristã e Familiar, 

famílias unidas e participativas alegres e felizes, louvando e 

agradecendo a Deus.
 A Pastoral Familiar convida a todos os casais, jovens, 

viúvas (os) e divorciadas (os) a participarem conosco nesse braço 

de evangelização, onde juntos somos mais.
Nossas reuniões acontecem todo segundo sábado de cada mês, 

no salão paroquial, às 20h00. Esperamos vocês.
 “Abençoa Senhor as famílias Amém, abençoa 

Senhor a minha também.”

PASTORAL FAMILIAR

Aconteceu!!!   SEMANA NACIONAL DA FAMÍLIA – 2015

Fotos Pascom
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 Deus quis revelar-se a si mesmo, tratando-nos de amigos.

 A revelação acontece na Palavra, nos gestos e fatos como linguagem.

 Podemos dizer que Deus usa duas linguagens: Palavra e acontecimentos.

 Entendamos: O que Deus quer comunicar, a quem e que obstáculos encontra.

 Está claro que Ele quer comunicar a si mesmo, sua presença e amor.

 A dificuldade está na recusa da comunicação de Deus e de seu amor.

 Com a revelação Ele deixa de ser “Deus escondido” e mostra o seu rosto.

 A revelação de Deus é um processo e não um simples ato.

 A lentidão de Deus em se revelar depende de nós, lentos para entender.

 É um processo em que Deus vai educando seu povo com pedagogia.

 A revelação foi transmitida de forma oral e depois, por escrito, pela bíblia.

 A bíblia conta fatos e neles entendemos a revelação de Deus.

 No caso do fato da Aliança, interpretamos toda a História da Salvação.

 O fato maior e definitivo vem de Jesus Cristo, que revela o amor de Deus.

  Em Jesus Deus se dá a si mesmo e sua Palavra se torna carne.

 Jesus é a plenitude da revelação e não há necessidade de novas revelações.

 Pelas palavras de Jesus, a ajuda do Espírito Santo e da Igreja, Deus se torna acessível.

 Jesus se torna pedagogia de Deus no anúncio da fé e na vivência de seus apelos.Todo o 

mistério do Pai foi revelado em Jesus Cristo para a intimidade com Ele. O Espírito Santo faz 

ressoar na Igreja e no mundo a voz do Evangelho. Voz que conserva na Igreja a Tradição, a 

Escritura e o Magistério.

 Aí estão a Palavra, os sacramentos, a oração, a liturgia e as manifestações de fé.

 Tradição por ser fiel à origem e progride na compreensão da doutrina, na caridade etc 

,também porque faz crescer a fé do povo de Deus com fidelidade ao Evangelho.

 Tradição e Escritura são como um todo, que procedem de Deus para o bem da fé. Fé que é 

opção de vida, uma adesão de toda a pessoa a Cristo, a Deus e a seu projeto. Ela faz o cristão 

ser missionário, passando a pregar o Evangelho com coragem.

 Deus que se revela é o próprio Deus criador, aquele que inquieta nosso coração.

 Unidade entre projeto salvífico de Deus e as aspirações humanas, salvação e história.

 Deus continua falando aos homens em Cristo, pelo Espírito, nas mediações.

 A catequese pode ser entendida como “educação ordenada e progressiva da fé”.Ela deve 

assumir as angústias e esperanças do homem de hoje para libertá-lo.

Coordenação da Catequese ( Catequese Renovada) 

Revelação e Catequese



GRUARIN
Móveis Planejados

Rua Nobel de Almeida Kuke,295
Pq. Continental II - Guarulhos - SP

Mel  /  Natale

Tel.: 2402-9316
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ATENDIMENTO DA FARMÁCIA

A Associação Caritativa da Paróquia Nossa Senhora de Fátima, esta com mais um 

horário de atendimento, aproveitando a oportunidade para divulgar o novo 

horário, pedimos que caso alguém queira ser voluntário da farmácia entre em 

contato.

10:00 ás 11:00

15:00 ás 16:00

15:00 ás 16:00

10:00 ás 11:00  / 15:00 ás 16:00

16:00 ás 17:00

Segunda-Feira

Terça-Feira

Quarta-feira

Quinta-feira

Sexta-feira

Célia Aguiar - Coordenadora

Associação Caritatiiva da Paróquia Nossa Senhora Fátima
Rua Maria de Fátima Kida, 205 – Fone: 2408-6771

E-mail: social.vilafatima@hotmail.com / site: www.acpnsfatima.org

Local:

      
Dia : 12/09/2015

 Início: 09h00  /  Término: 16h00

Ação 

Comunitária

SERVIÇOS GRATUITOS PARA TODA A COMUNIDADE
Na área da saúde, esté�ca, beleza e cidadania, além de entretenimento com shows o dia todo.
Serão três grupos animando o evento ao longo do dia. Quem par�cipar também irá concorrer 
á diversos brindes, doados pelo comércio local.

Venham usufruir dos serviços prestados.

Célia Aguiar - Coordenadora
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CALENDÁRIO DAS ATIVIDADES 

PASTORAIS DO MÊS DE SETEMBRO 2015
03/09 – 19h30 – Adoração ao Santíssimo Sacramento, na Igreja Nossa Senhora de Fátima.

12/09 – MUTIRÃO MISSIONÁRIO NAS COMUNIDADES.

13/09 – 15h – Encontro com os grupos de Crisma, no Centro Comunitário Elizabeth Bruyere.

19/09 – 15h – Fórum Diocesano das Pastorais Sociais, no Centro Diocesano de Pastoral.

19/09 – 20h – Reunião da Pastoral Familiar, na Vila Fátima.

20/09 – 15h – Encontro com recém-casados, na Vila Fátima.

26/09 – 14h – Encontro Bíblico com os grupos de base e agentes de pastoral, no C.C. Elizabeth Bruyere. 

29/09 – 19h30 – Reunião da coordenação da catequese das comunidades, no C.C. São Paulo. 

Sociedade São Vicente de Paulo, 
Conferência Nª. SRª de Fátima.

Reunião aos sábados as 16h00, na 
Igreja São Paulo Apóstolo, 

rua Fonte Boa, 173, Vl. Barros. 

  VENHA FAZER PARTE DESTA OBRA MISSIONÁRIA:

“JESUS CRISTO, É A REGRA DA MISSÃO!”


